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Capítulo 1

Hospitalidade: fundamentos essenciais




    Neste primeiro capítulo, vamos abordar o conceito de hospitalidade como uma ferramenta de conexão entre as pessoas, destacando seu papel como prática indispensável diante das diferenças culturais, das especificidades territoriais e da potência da atividade turística. Esse conceito será discutido sob uma perspectiva multidimensional, que compreende a hospitalidade não só como uma habilidade a ser desenvolvida, mas também como um campo de pesquisa a ser explorado e um meio para compreender as características de determinada comunidade, entre muitas outras possibilidades.


    Veremos a historicidade da hospitalidade, ou seja, a evolução e transformação da prática de acolher e hospedar ao longo do tempo, em diferentes culturas e contextos sociais, desenvolvida, desde épocas imemoriais, tanto como alternativa à hostilidade como por estratégia de sobrevivência dos povos, convertendo-se, durante esse longo processo, em um itinerário de desenvolvimento da civilidade e da urbanidade.


    

    Por fim, vamos abordar a hospitalidade na contemporaneidade como um instrumento de acesso a repertórios socioculturais dos territórios — um meio de aprendizado da cultura do outro e de espaço para trocas, numa perspectiva intercultural.


    1 Hospitalidade: um conceito multidimensional


    O filme A guerra do fogo (1981), adaptação para o cinema do romance de J. H. Rosny Aîne, é ambientado há cerca de 80 mil anos. No trailer disponível on-line (Quest [...], 2013), vemos diferentes grupos de hominídeos em etapas distintas de desenvolvimento que, em meio a encontros nem sempre amigáveis, convivem ou guerreiam, todos em busca de sua sobrevivência em territórios hostis.


    Nesse contexto, ficção e realidade se encontram, pois, efetivamente, assim como no mote de A guerra do fogo, nossos antepassados tinham como desafio conviver com outros grupos e desenvolver a habilidade de produzir fogo. Para isso, era necessário que os indivíduos se aliassem uns aos outros e estabelecessem contato com diferentes grupos para viabilizar a sua sobrevivência.


    O filme se passa em um contexto descrito pelo historiador Yuval Noah Harari (2015) como revolução cognitiva, isto é, o momento em que grupos humanos passaram da representação simbólica às práticas que, em contextos diferentes, resultaram em culturas distintas.


    Nesse cenário, marcado pela passagem do nomadismo para o sedentarismo (ou seja, do Paleolítico para o Neolítico), a hospitalidade se mostrou uma importante ferramenta de sociabilidade para os humanos, sem a qual a vida estaria ameaçada, afinal, atividades corriqueiras escondiam operações complexas que enriqueciam as interações sociais.


    Na contemporaneidade, os desafios não são menores, pelo contrário, convivemos diariamente com problemas cada vez mais complexos. Nossos oito bilhões de indivíduos enfrentam situações desafiadoras: pandemias (Morin, 2021), conflitos bélicos, crises ambientais, ameaças tecnológicas (Harari, 2018) e doenças neuronais (Han, 2017), entre outras. Como esclarece Dias:


    
O mundo parece mais acelerado, mais conectado, e por isso mesmo ainda mais interdependente. Apesar das aparentes facilidades, diariamente enfrentamos situações complexas que nos lembram que a sobrevivência depende do espírito de cooperação (Dias, 2024, p. 12).




    As tensões que nos colocam à prova todos os dias também são as que nos provocam o sentimento de que somos seres sociais, gregários e políticos; isso nos impele à convivialidade como regra e à busca do entendimento como elemento norteador das relações sociais. Nesse sentido, mais uma vez a hospitalidade se apresenta como instrumento essencial para a solução de conflitos e como possibilidade de aprendizado mútuo.


    A hospitalidade também é um campo de investigação para pesquisadores que se interessam em entender as motivações e os condicionantes das relações humanas. É o caso do sociólogo francês Marcel Mauss (2013), que contribuiu de forma significativa para os estudos de hospitalidade a partir do conceito de “dádiva”, expresso pela tríade dar-receber-retribuir, que medeia a nossa relação com o outro, possibilitando a criação de vínculos e conexões.


    
Tal sistema fez nascer o conceito de “fato social total”, assim caracterizado por conter três dimensões: sociológica (sincrônica), histórica (diacrônica) e fisiopsicológica. A dádiva, com sua fórmula dar-receber-retribuir, é um fato social total, que só pode ser explicado se considerarmos essas três dimensões (Dias, 2024, p. 18).




    Quando recebemos um favor, independentemente da sua motivação, somos impelidos a retribuir, em geral de forma genuína, ao benefício que nos foi concedido; não raro isso dá início a um ciclo por vezes interminável de favores e contra favores. Essa “lógica” demonstra a potência dessa prática, discutida e teorizada por Marcel Mauss. Longe de parecer trivial, tal prática pode revelar o desejo de fazer o bem (atitude altruísta) ou ensejar relações de poder ou de disputa (atitude interesseira), cuja ação almeja o comprometimento, nem sempre desinteressado, do outro. Como exemplificado pelo teórico,


    
amabilidades, banquetes, ritos, serviços militares, mulheres, crianças, danças, festas, feiras [...]. Enfim, essas prestações e contraprestações se estabelecem de uma forma sobretudo voluntária, por meio de regalos, presentes [...]. Propusemos chamar tudo isso de sistemas das prestações totais (Mauss, 2013, p. 14).




    A partir das ideias de Mauss sobre o conceito de dádiva, podemos pensar as relações na contemporaneidade. Desde o mundo antigo, os seres humanos praticam essas colaborações que estruturam sociedades inteiras, fortalecendo vínculos e criando sentimentos de pertença à determinada comunidade.
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    Você conhece o mito da hospitalidade?


    Conheça o mito da hospitalidade, por meio da leitura da obra Hospitalidade e interculturalidade, de Sandro Dias (2024), para conhecer uma das versões da mitologia grega e outras expressões presentes em outras culturas, como a tradição afro-brasileira.


     

        


 

        


      


    


    

    2 Tempos e contextos históricos: da hostilidade ao processo civilizatório e à urbanidade


    No mundo antigo, entre os gregos o tratamento dado pelo anfitrião ao hóspede era definido pela palavra “xênia”, que designava uma atitude de respeito e consideração por aquele que era recebido: acolher, alimentar e prover o banho. Havia algo de sagrado nessa ação, que buscava harmonia na relação entre o anfitrião e a pessoa recebida.


    Essa atitude tem respaldo em diversas mitologias que sugerem que aquele que eu recebo, estranho ou estrangeiro, mesmo que cause temor, pode ser a personificação de um deus. Daí a necessidade de cuidar do xénos, que é o estranho ou estrangeiro, prover tudo o que é necessário para o seu conforto e, por fim, até presenteá-lo. Para os gregos, essa é uma espécie de ética: filoxenia (philoxenia), a ética da hospitalidade.


    Essa prática é didaticamente exemplificada pelo mito da hospitalidade, que narra o episódio em que Zeus e seu filho Ares, mesmo com suas identidades ocultas, foram muito bem-recebidos num pequeno vilarejo pelo casal Filêmon e Báucis, que usou seus parcos recursos para recebê-los com o máximo de conforto. Essa história exemplar está presente em outras mitologias e, sob formas variadas, também nas religiões que popularmente recomendam “fazer o bem, não importa a quem”, que, na origem, pode ser um indicativo de que o outro (o estranho ou estrangeiro), também pode ser ou representar uma deidade.


    Um dos mais importantes pesquisadores da tradição francesa de hospitalidade, Alain Montandon (2011), caracteriza filoxenia como um comportamento gregário determinado por leis, regramentos e ritos que acompanham o hóspede desde o instante em que ele chega e é acolhido até o momento da sua partida. Sua estada é ritualizada, e em todos os atos o visitante tem a precedência, especialmente no que diz respeito à “restauração”, isto é, dar-lhe de comer e beber.


    

    Na mesma linha, Émile Benveniste (1995), linguista francês, autor de O vocabulário das instituições indo-europeias, ao mencionar passagens da Ilíada, clássica obra grega atribuída a Homero, defende que era pelas oferendas recebidas que uma pessoa era julgada quanto ao seu valor. Desse modo, aquele que recebia (anfitrião) tinha o dever de ofertar presentes, seguindo as tradições da filoxenia:


    
Não é apenas um presente, uma dádiva desinteressada; é um dom enquanto prestação contratual, imposta pelas obrigações de um pacto, uma aliança, uma amizade, uma hospitalidade: obrigação do xénos (do hospedeiro), dos súditos em relação ao rei ou ao deus, ou ainda uma prestação derivada de uma aliança (Benveniste, 1995, p. 67).




    Em outro momento histórico, durante o medievo, o elemento de hospitalidade é o banquete, importante veículo para a criação de vínculos e do reconhecimento entre iguais. A comensalidade, de que trataremos mais adiante, é um poderoso elemento de distinção social e de apaziguamento. Gestos de urbanidade e boas maneiras desenvolvidos ao redor da mesa também podem revelar estruturas de poder e suas excludências. Conforme exemplifica o historiador francês Jean-Marc Albert (2011, p. 63),


    
a refeição pública é investida de uma carga política que evidencia não somente o grande poder do príncipe pela iniciativa do festim, mas também a organização da sociedade, representada dessa maneira. A partilha do alimento e da bebida, ou ainda o uso do brinde, como aquele que São Luís ergue em honra ao rei da Inglaterra, Henrique III, por ocasião do grande banquete de Paris de 1254, evidencia a ambivalência desse discurso alimentar do poder.




    Em relação à contemporaneidade, Norbert Elias (1994), sociólogo germânico, pondera que as noções de civilidade características dos seres humanos não são inatas, e sim aprendidas numa espécie de adestramento moral. Esses preceitos amainaram nossos gestos de maneira a reconhecermos comportamentos considerados apropriados ou não, por meio de um “processo civilizador”, e um dos seus corolários é o nascimento da etiqueta moderna.


    Assim, quando oferecemos um bolo, um café ou um copo de água ao nosso convidado, estamos de certo modo repetindo os gestos de hospitalidade, somados aos esforços para bem acolher em nossa casa. O conjunto desses gestos é fundamental para a criação de vínculos relacionais e solidários.
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